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BAKHTIN E A NATUREZA

CONSTITUTIVAMENTE
[)IALÓGICA DA LINGUAGEM't

Beta Bra {t

Pode-se lá, porém, permitir que a palavra nasça

do amor da gente, assim, de brota e jorro: aí a
conte, o miriqüilho, o olho-d'água; ou como
uma borboleta sai do bolso da paisagem?

GUIbIARÃES ROSA

A busca da compreensão das formas de produção do sentido,

da significação, e as diferentes maneiras de surpreender o funcio-
namento discursivo impeliram Bakhtin na direção de uma esté-

tica e de uma ética da linguagem que, mesmo tendo nos estudos
a respeito de Rabelais e Dostoiévski um elevado grau de sistema-

tização e, no gênero romance, o ápice da elaboração, não deixaram
de examinar também a sistematicidade do discurso cotidiano, con-

tribuindo, portanto, para uma nova perspectiva a respeito da lin-

guagem humana e de seus estudos.

Se os ççrmos se!!11jÉlg e $jg!!j$çgção têm, para os estudos lin-

güísticos em geral, diversas possibilidades de enfoque, no quadro

da produção de Bakhtin, tanto nas obras que são por ele assinadas

quanto nas que Ihe são atribuídas apesar das várias assinaturas, a
dificuldade de situar esses conceitos é bastante grande, levando-

se em conta o fato de Bakhtin ter diante do mundo e particular-

# Este trabalho, apresentado com algumas modificações no Colóquio Internacional
Dialogismo: Cem Anos de Bakhtin, constitui um resumo de um ensaio maior que
integrará a obra coletiva l)íá/agoí rom l?a4À/fn, a ser publicada, também em co-
memoração ao centenário do pensador russo, em Curitiba, pela Editora da UFPR.

# # Professora da Universidade de São Pauta
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mente diante da linguagem uma postura que articula estética, ética
e diferentes pressupostos nilosónlcos, não permitindo que suas re-
flexões sobre o sentido sejam sistematizadas unicamente sob uma

perspectiva lingüística ou mesmo lingüístico-literária.

O conceito de linguagem que emana dos trabalhos desse pen-

sador russo está comprometido não com uma tendência lingüística

ou uma teoria literária, mas com uma visão de mundo que, justa-
mente na busca das formas de construção e instauração do sentido,

resvala pela abordagem linguístico-discursiva, pela teoria da litera-

tura, pela 6iloso6la, pela teologia, por uma semiótica da cultura,
por um conjunto de dimensões entretecidas e ainda não inteira-
mente decifradas.

Bakhtin não tem apenas um interesse específico pela produção

estética e pelas formas de estuda-la; tem também, ao longo de seu
percurso, intrincados diálogos 6ilosó6icos com várias tendências,

como é o caso do neokantismo, da fenomenologia, do marxismo,
do freudismo e, ainda, com outras áreas do conhecimento flores-

centes em sua época, caso da linguística, da estilística, da biologia,
da física e da matemática. Todo esse universo cientí6lco e cultural

deixa marcas tanto no que diz respeito ao vocabulário incorporado
e adaptado a seus estudos quanto à possibilidade de tentativas de

decifrar o prometo que está por trás de seus escritos, incluindo pro-

dução de sentido, significação, autoria, discurso, enunciação, gé-
neros, atividade interativa etc.

Neste trabalho, conservando inteira fidelidade à idéia já apre-
sentada em trabalhos anteriores de que "a natureza dialógica da
linguagem é um conceito que desempenha papel fundamental no
conjunto das obras de Mikhail Bakhtin, funcionando como célula

geradora dos diversos aspectos que singularizam e mantêm vivo

o pensamento desse produtivo teórico"(Brait, 1994, p. 11), procu-
rarei rastrear alguns dos momentos em que as questões relacio-

nadas ao sentido e à significação aparecem no diversificado per-
curso reflexivo do autor, sinalizadas necessariamente a partir de

conceitos que envolvem o que hoje definimos como dialogismo,

polifonia, interdiscurso, heterogeneidade e que, se nem sempre

correspondem a palavras estabelecidas pelo autor, constituem ao
menos sínteses das idéias que mobilizam seus trabalhos.

O objetivo não é traçar um panorama propriamente dito, mas
esboçar a reconstituição de algumas das constantes que funcionam

como indícios de que um dos eixos do pensamento bakhtiniano

está justamente na busca das formas e dos graus de representação
da heterogeneidade constitutiva da linguagem. Entre esses indí-
cios estão, sem dúvida, a preocupação com dimensão histórico-
ideológica e a consequente constituição sígnica das ideologias; a
insistência na discussão de uma natureza interdiscursiva, social e

interativa da palavra; a tentativa de oferecer elementos para uma
reflexão sobre os gêneros discursivos; a interdiscursividade como

condição de linguagem.

Considerando os textos conhecidos até agora e traduzidos para

o Ocidente, bem como a multiplicidade de comentários e novas
obras produzidas a partir das questões apontadas acima, duas in:

dagações básicas norteiam essa reconstituição, podendo ser expli-

citadas da seguinte maneira: a) como pode ser rastreada a questão

do sentido e da significação nos trabalhos de Bakhtin e/ou no quc

6oi por ele incorporado da produção do chamado círculo de Bakh-

tin? b) De que maneira é possível entrever ou esboçar um "prometo

em torno do sentido" no conjunto, na diversidade e na comple-
xidade dos textos conhecidos até hoje?

Para tentar articular algumas das respostas possíveis, começo

recorrendo a uma obra recentemente traduzida e que se intitula
Tomara íz pÃ;/oio/)»y (?/'/»f ízr/ (Bakhtin, 1993), passando em se-

guida a algumas outras, como é o caso de 7'óclorma/ me/ãod zn
vitela OschoLarship, Marxismo efilosoRa da ling ageTn , Problemas da
poética de Dostoiét/s©.

Zomízrd a /)Ã//oiop'çy (2/'rÃe ízc/ é o fragmento de um ensaio 6llo-

sófico inacabado, datado de 1919 e recuperado de um conjunto de

anotações encontradas em estado deplorável no arquivo de Bakh-

tin. Esse texto 6oi publicado pela primeira vez em 1 986, no anuário
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Fz/oio/ia f Socio/og;a de C;ê?zcza c Tán;ca, teve uma tradução par-

cial para o português na revista C/ênaízi Soczaü, sob o título 'B.cerca

da 6llosofia do acto" (Bakhtin, 1987), e, mais recentemente, foi
traduzido e editado nos Estados Unidos.

E um importante trabalho, como aârmam os organizadores
do volume em língua inglesa, tanto para "os que se interessam por

Bakhtin enquanto figura basilar no que diz respeito ao conceito
de dialogismo, quanto para os que se interessam pelas relações
existentes entre 6ilosoíia e teoria literária, particularmente no que
se refere à problemática relação entre estética e ética" (Bakhtin,
1993, p. viii). Assim, o interesse pela questão do sentido e da signi-

6lcação, que nesse pensador russo passa, necessariamente, pela

questão do dialogismo, está aí insinuado, podendo ser vislum-

brado nas posições Gilosó6lcas explícita ou implicitamente assumi-
das e alinhavadas no decorrer desse difícil texto.

Inacabado, rasurado e escrito às pressas provavelmente entre

191 9 e 192 1, esse ensaio reconstituído e editado por Vadim Liapu-
nov e Michel Holquist surpreende Bakhtin, como eles afirmam, no
cz/o o íz/o de cmação, funcionando como uma espécie de marco
zero do multifacetado pensamento bakhtiniano. Dentre os vários

temas que pontuarão a obra do autor e que naturalmente serão
revistos e mais ou menos normalizados ao longo dos anos e da
profusão de escritos, estão alguns que funcionam como amostras
iluminadoras de sua visão dialógica de mundo, como é o caso de

diálogo entre existência e linguagem, mundo e mente, dado e
criado", que são aspectos observáveis nas discussões sobre autoria,

respondibilidade, mesmo e outro, relação entre o mundo como
experiência em ação e o mundo como representação no discurso.

O lugar que as preocupações com a língua vão ocupar em seus
estudos pode ser pressentido, por exemplo, no seguinte trecho:'

]:historicamente, a língua desenvolveu-se como instrumento do pensa-
mento atuante e dos atou per6ormados, e começou a servir ao pensamento
abstrato somente numa fase histórica bastante recente. A expressão do

ato perüormado [do procedimento] de dentro e da experiência-evento
singular em que esse procedimento decorre deve utilizar a palavra na sua

plenitude: quer no seu aspecto semântico e de conteúdo (palavra co-
mo conceito), quer no representativo-expressivo(a palavra como ima-
gem), quer no seu aspecto emocional-volitivo (a entonação da pa-
lavra) (Bakhtin, 1993, p. 31).

O que se pode observar nessas reflexões do jovem Bakhtin (ele
tinha apenas 24 anos) é uma tentativa bastante nítida de, incursio-
nando pelos tortuosos meandros 6ilosó6lcos dominantes em seu tem-

po, fazer uma crítica à 6iloso6ia vigente e, a partir daí, tentar estabe-
lecer uma síntese entre a sensibilidade, o ato vivido, e a razão, o siste-

ma discursivo que reinstaura esse vivido. Se as questões ligadas à

transcendência, à lógica, ao kantismo, ao neokantismo e à fenome-

nologia permeiam todo o texto, o autor opõe a uma 6ilosoGia baseada

na "pureza teórico-abstrata do procedimento" (Bakhtin, 1 993, p. 32)
uma filosofia que possibilite a descrição de um evento em sua forma

aviva. Essa é justamente a tónica que, a meu ver, sugere as bases para

uma "6llosofia da linguagem" que, sem ter sido didaticamente for-
malizada, inclui, como acontece na- sequência dos trabalhos de

Bakhtin ou nos que são a ele atribuídos, uma semiótica das ideo-
logias, flagrada precisamente no intercurso social e nas manifesta-

ções de linguagem aí produzidas.

As observações sobre a língua, citadas anteriormente, assim como

as que se referem à palavra, são exemplos dàs primeiras reflexões que
orientam, em outras obras, a constituição de um conceito de lingua-

gem ligado ao esboço de uma teoria do conhecimento, incluindo as

questões da relação dos sujeitos com o mundo e a dimensão assumida

pela linguagem nessa relação que, sem dúvida,Jai incorporar, mais
tarde, o conceito de enunciação enquanto interação:

' As traduções aqui apresentadas, feitas a partir do inglês e exclusivamente para a

utilização neste artigo, obedecem a uma certa "modulação" do pensamento
bakhtiniano, podendo, naturalmente, sofrer modintcações quando revistas a partir
do original russo ou de uma tradução profissional para o português.

[.-] a palavra integral não conhece um determinado objeto na sua glo-
balidade. SÓ pelo fato de eu ter falado dele, a minha relação para com
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ele deixou de ser indiferente, tornando-se interessada e atava. Por isso, a

p113Wra, alélEdg dçsig!!11LgJ!!!Hçto como algo que se torna presente, atra-
vg! S!! qn.tgnação (a palavra realmente pronunciada veniMtoria-
mente associada a determinada entonação que decorre do próprio fato
de ser pronunciada), exprime ainda a minha atitude valorativa em relação

ao objeto, positiva ou negativa, e, com isso, o põe em movimento, fazendo

dele um elemento da eventualidade viva (Bakhtin, 1993, pp. 32-33).

Dedicada à linguagem em geral e à estética em particular, essa
obra de autoria discutível, mas produto indiscutível do círculo de

Bakhtin, interessa-se pelas cízrczc/eríç/irai flor/nazi do zn/frczzrio io-

aíz/pc'/o q /a/ o iÜ Prado é rfcz//gado. Nesse sentido, procura explo- . f.Õ :,

rar a idéia e centrar a discussão no fato de que a l:jnguagem.qão é .çqa.g#
falada ncLvazio, mas nu mg sjtluçã(!biltéllçg:Ê $çZçj;!J:çg11çlçta no '.fP ..

momento e no lugar da atualização do enunciado. Assim sendo? ,,? .$
"o significado da palgvlg: eiiãiá;hbém ligado à hilçérb.a4{avés do g
ato único de sua realização..."(Bakhtin e Medvedev 1978, p. 120). -) .

A relação entre o conceito de linguagem presente nesse texto e'..=!i;ê;
e o que está insinuado em Zomízrd íz pái/oio/}Ày o/'ac/, convide- ..Í .b
rando-se o interesse pelas questões do sentido e da significação, ., .('
parece residir na proposta de uma análise em que sejam levados
em conta a história, o tempo particular, o lugar de geração do
enunciado, de um lado, e os envolvimentos intersubjetivos que
dizem respeito a um dado discurso, de outro. Este último aspecto

foi denominado, no primeiro texto, "entonação", "tom do dis- =
curso". Na verdade, o que o texto enfatiza, para combinar essas .g

duas dimensões histórica e intersubjetiva , é aaü'íz/zaçãoiorza/ ag.

realizada pelo sujeito, que se configura como uma dimensão que :ig' ,,. qç
atualiza o enunciado do ponto de vista de sua presença factual, «' ,/IÍ

do ponto de vista de seu significado semântico e não somente en- .ç
quanto palavra, forma gramatical, ou frase tomada em sua de6ini- :Sé'
ção lingüística abstrata" (Bakhtin e Medvedev, 1978, p. 121). q

Essa "avaliação social", conceito retomado em vários outros
momentos do conjunto das obras do autor, reitera a idéia de parti-
cularidade da situação em que se dá um enunciado, envolvendo
uma atividadc que poderíamos traduzir como "competência ava-
liativa e interpretativa de sujeitos em processo interativo", ou, mais

simpleiúente o julgamento da situação que interfere diretamente

na organização do enunciado'iijijíê;jügtãiiíêiiü'PõíiÊÉb, deixa no

produz(; ebüiiêiado as marcas do processo de enunciação. A idéia
de que "a criação ideológica não existe em nós, mas entre nós
(Bakhtin e Medvedev p. 8), parece exemplar no que diz respeito

MO.ti#) ))ÜeaÍ$ (0) eÉb't a"-.'\ Vll';

F

93

Nenhum conteúdo poderia ser realizado, nenhuma idéia poderia ser
realmente pensada, se não fosse estabelecida uma ligação essencial entre

9 o.Egnteúdo e o seu tom emocional-volitivo, isto é, o seu valor realmente
e» - - F" ""-n-'p»'n»zqp-'p"=m«-,p''n-» Hr.nP#eBnu+ É81H]B.na;da»aB'

ã con firmado para o pensada;i'Experlãêiitar ativamente uma experiência,
a peJasar ativamente a idéia, significa não ser absolutamente indiferente a
' ela, significa afirma-la como forma emocional-volitiva. O pensamento
ã real atuante é o pensamento emocional-volitivo, o pensamento entoante,

e e»a entonação adere de um modo essencial a todos os elementos do
9 conteúdo semântico da ideia no ato per6ormado [do procedimento] e
PZ põe-se em relação com a experiência-evento singular. E precisamente o

5 tom emocional-volitivo que orienta e afirma o semântico na experiência
singular (Bakhtin, 1993, p. 34).

E
e

©
#

8

De que maneira seria possível enxergar a continuidade desse
:esboço semiótica" em outras obras de Bakhtin, ainda que não as

tenhamos conhecido na seqüência cronológica?

Para dialogar com esse texto "novo" de Bakhtin é possível
recuperar T»f/arma/ mc?/ od e a perspectiva social da significação
aí desenvolvida.

Como se pode ler na introdução à obra TZfl07ma/ mf/,çod z/z
Literal scholarship, a criticar introduction to sociológica! poetics, que

é atribuída a Bakhtin e Medvedev um dos projetos do círculo de
Bakhtin era a "elaboração da ciência das ideologias baseada no mar-

xismo", o que se poderia traduzir em ioczo/OWzação da pr/ro/og/a,
conforme aparece no Pread;a//zkm, datado de 1927, e numa /zngWú-

tica sociológica desenvoXv\da em Marxismo e .Rlosofia da linguagem ,

datado de 1929. O /7záodojormzz/ seria, portanto, parte desse esfor-

ço para repensar o estudo da cultura, o que significa a construção
de uma perspectiva social, marxista do sentido e da significação.
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ao permanente diálogo existente entre indivíduo e sociedade, di-

mensão que a linguagem se encarrega de instaurar e mobilizar.

Na seqüência dos trabalhos de Bakhtin, é possível perseguir

e recuperar o encaminhamento dado a esse conceito de linguagem,
especialmente se levarmos em conta as obras À/arxzi/no e.»/oio/7a

da //ag agem, assinada por Voloshinov e publicada em 1929, e Pro-

ó/amai da poá/ca de Z)oi/o;ét,i&/, assinada por Bakhtin, ele mesmo,

que teve uma primeira edição também em 1929 e uma segunda
em 1963, em que se pode observar mais âlloso6la da linguagem que
propriamente marxismo.

Em À4arr;rmo f.P/oio/ia da // 2g age/n, é o conceito de lingua-
gem enquanto "enunciação", "interação" e a necessidade, a partir
daí, de seu enfrentamento com um instrumental diferente do da

lingüística saussuriana ou da estilística tradicional que constituem
os dois pólos que vão dar continuidade às questões de método e ao

delineamento do dialogismo insinuado especialmente no texto
Tomará a philosophy ofact .

). E bem verdade que se trata de um livro sobre as relações entre
linguagem e sociedade, que visa responder "em que medida a lin-

guagem determina a consciência, a atividade mental, em que me-
dida a ideologia determina a linguagem", interessando-se pela na-
tureza social dos fatos lingüísdcos, o que significa entender a enun-

ciação indissoluvelmente ligada às condições de comunicação, que,

por sua vez, estão sempre ligadas às estruturas sociais. Entretanto, as

idéias de que na palavra se confrontam os valores sociais e de que
a comunicação verbal é inseparável de outras formas de comunica-

çãapermitemhão'ãÉenâs evoluir para as questões do plurilingüis-
mo, dos coiiflitõs'óõ interiorde um mesmo sistema e dos diferentes

registros existentes no interior desse complexo, como também anco-

rar a qüéstão do-dialogismo numa dupla e indissolúvel dimensão.

Por um lado, õ'ãalogismo diz respeito ao permanente diálogo,
nem sempre simétrico e harmonioso, existente entàê'õi di6erehtes

discursos que configuram uma comunidade, uma cultura, uma
sociedade. E nesse sentido que podemos interpretar o dialogismo

como o elemento que instaura a constitutiva natureza interdis-

cursiva da linguagem.

Por um outro lado, o dialogismo diz respeito às relações que
sc estabelecem entre o eu e o outro nos processos discursivos ins-
tau rados historicamente pelos sujeitos, que, por sua vez, se instau-

ram e são instaurados por esses discursos. E aí, dialógico e diabético

aproximam-se, ainda que não possam ser confundidos, uma vez

que Bakhtin vai falar do eu que se realiza no nós, insistindo não

na síntese, mas no caráter polifónico dessa relação exibida pela Ps.çd$
linguagem. 6''.x?

As formas de representação e de transmissão do discurso de
outrem, parte integrante, constitutiva de qualquer discurso, quer

essa heterogeneidade seja marcada, mostrada ou não, bem como
a natureza social e não individual das variações estilísticas con-

figuram em ,A4arrlrmo e.P/oi(Úa da // g agem um momento de
formalização da possibilidade de estudar o discurso, isto é, não
enquanto fala individual, mas enquanto instância significativa,

entrelaçamento de discursos que, veiculados socialmente, se rea-
lizam nas e pelas interações entre sujeitos. Sob essa perspectiva,
a natureza do 6enâmeno lingüístico passa a ser enfrentada em sua

dimensão histórica, a partir de questões especí6lcas de interação,

da compreensão e da significação, trabalhadas discursivamente.

Nesse ponto é preciso fazer justiça à elegância e à pertinência
com que Bakhtin, para tentar uma formalização de seu próprio
conceito de linguagem, empreende uma crítica ao que ele consi-

dera as duas grandes formas de enfrentamento dos estudos da
linguagem e que são por ele denominadas "obletivismo abstrato"

e "subjetivismo idealista

Ao contrário do que admiradores e detratores de Bakhtin ten-
tam enfatizar a partir de leituras datadas e teoricamente compro-
metidas, as críticas às duas tendências não têm por função demolir

a perspectiva dos estudos lingüísticos e estilísticos longa e criterio-

samente desenvolvidos por essas duas grandes tendências. O que

se observa é que, ao assinalar determinados aspectos marcantes
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dessas duas vertentes, Bakhtin tem em mira uma terceira via de

enfrentamento das questões da linguagem, que não se restringida
à formalização abstrata nem às especificidades dos talentos indivi-

duais. Mas em nenhum momento ele despreza a contribuição
desse conjunto de estudos, reconhecendo, como demonstra o con-

junto de suas obras, o papel da língua na constituição do universo

signi6lcaiíte e o papel da literatura enquanto gênero discursivo pri-

vilegiado no que diz respeito à representação da complexa natu-
reza dialógica da linguagem.

E também a partir da seleção e montagem desses mosaicos cons-

titutivos da concepção de linguagem de Bakhtin, das formas como
sentido e significação vão pontuando os textos, que é possível res-
gatar mais um elemento desse disperso conjunto, isto é, a idéia de

que "a linguagem funciona diferentemente para diferentes grupos,
na medida em que diferentes materiais ideológicos, con6igurados

discursivamente, participam do julgamento de uma dada situação".

A obra F'roó/emízi díz poá/ca de Dos/ozéz'i4z publicada no
mesmo ano -de À/arxzrmo e.P/oi(2/ia da /zngwagfm, o que indica,

quer pensemos em Bakhtin, quer no seu círculo, que os problemas
relacionados à reflexão sobre a linguagem e aos métodos propícios

a seu estudo constituíam uma constante aparece não apenas
como mais um importante estudo sobre Dostoiévski, mas como o

desenvolvimento, através de uma produção individual, das ques-
tões relacionadas ao dialogismo, nos sentidos já especificados aci-

ma, o que inclui as formas e os graus de representação da heteroge-

neidade da linguagem.

Mesmo tendo o romance como o gênero privilegiado para a re-

presentação artística dessa heterogeneidade constitutiva e um au-

tor russo como o talento individual capaz de realizar essa façanha,
as lições aí formalizadas não se limitam à linguagem literária, mas

estendem-se, enquanto categorias discursivas, a qualquer discurso,

literário ou não, descontadas as especificidades da escritura do cria-

dor de Cnmr f cízi/Üo aí objetivadas. Assim, para poder trabalhar
as formas de construção do sentido em l)ostoiévski, Bakhtin discute

questões ligadas ao método de estudo dos discursos, questões de

gêneros dos discursos, questões de tipos de discursos na prosa, as-

pectos que alimentam os conceitos de polifonia, de dialogismo e de

heterogeneidade como participantes da natureza da linguagem.

No capítulo 5, intitulado "0 discurso em Dostoiévski", é pos-
sível observar, além das análises realizadas ao longo de todo o
texto, algumas afirmações que reiteram o interesse de Bakhtin
pelos estudos da linguagem de uma forma ampla, sem exclusão
da formalização. lingüística ou das especificidades estilísticas:

$
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Intitulamos este capítulo "0 discurso em Dostoiévski" porque temos
em vista o (!!!S!!!!g, ou seja, a língua em sua integridade concreta e viva
e não a língua como objeto especínlco da lingüística, obtido por meio
de.!ma aó !!!zí@ 4óiíoZI ããfnff /rgaima e /zfc:eiiólü.[arifo nossos de

alguns aspectos da vida concreta do discurso. Mas são esses aspectos,
abstraíd8i'j;êlalíngui:iria, os qiiíiêiR'importância primordial para os

nossos fins. Por este motivo as nossas análises subseqüentes não são
linguísticas no sentido rigoroso do termo. Podem ser situadas na meta-

lingüística, subentendendo-a como um estudo ainda não constituído

em disciplinas particulares definidas daqueles aspectos da vida do
discurso que ultrapassam de modo absolutamente legítimo os li-

mites da lingüística. As pesquisas metalingüísticas, evidentemente, não
podem ignorar a linguística e devem aplicar os seus resultados. A lin-
güística e a metalingüística estudam um mesmo 6enâmeno concreto,
muito complexo e multifacetado o discurso, mas o estudam sob di-

ferentes aspectos e sob diferentes ângulos d;l'irão. Devem completar-se

mutuamente e não se fiindir. Na prática, os limites entre elas são violados

com muita 6reqüência (Bakhtin, 1981, p. 157).

Descortinar um projeto de estudo das formas de construção e

produção do sentido no conjunto dos escritos bakhtinianos é uma

tarefa árdua, mas não impossível, uma vez que tanto no texto de
1919, Zoa,ard a PÃ//oioPÀy of/&e ízcf, quanto nos que aqui coram

indicados e nos demais (não incluídos neste estudo por uma ques-

tão de espaço) o ouvido do leitor é sempre provocado por um.çgn-

jun«) de vozes, nem sempre harmoniosas, que apontam insistente-

mente para a natureza constitutivamente dialógica da linguagem.

'Üq
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SIGNIFICAÇÃO E FORMA
LINGÜÍSTICA NA VISÃO DE BAKHTIN

Lt+ {z Fra7}cisco Dias*'

Introdução

Procuramos, no presente trabalho, levantar algumas questões
relativas à ;zkng;cação n.z /zngwagem, um dos temas desenvolvidos

por Bakhtin ( 1 929) no livro À4arxzkmo e.»/oí(2Pa díz /znguagc,m . Para

isso, apontaremos percursos no texto de Bakhtin que nos permi-
tem chegar a uma concepção relativamente coesa do pensamento
do autor no que se refere ao problema da significação na lingua-
gem. Dissemos "relativamente" coesa porque é notório o fato de

que nos textos de Bakhtin a con6igu ração dos conceitos não se Eaz

acompanhar da configuração de uma rede de ligações temáticas,

da forma como pregam os nossos manuais de redação. Sendo as-

sim, a leitura da obra de Bakhtin envolve a construção de "trilhas

por onde se possa "perseguir" determinado tema no desenvolver

dos capítulos do livro.
Procuramos ainda fornecer algumas indicações para o trata-

mento do problema da significação em alguns momentos da histó-

ria da reflexão sobre a linguagem, particularmente no âmbito da
semântica e dos estudos do discurso.

Para isso, vamos refletir sobre o conceito de moóz/idade fípe-

c{77cíz dcz#ormíz // güú/zcíz, formulado por Bakhtin, como um con-

# Professor da IJniversidade Federal da Paraíba Campina Grande
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